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Promovido e organizado pelo Sistema CONFEF/CREFs e pela Federa-

ção Internacional de Educação Física (FIEP), o III Seminário de Legislação 
Desportiva também aconteceu no período do 23º Congresso Interna-
cional de Educação Física. Sob o tema “Legislação Desportiva: desa-
fios e contradições”, o evento foi coordenado pelo Conselheiro Federal  
Alberto dos Santos Puga Barbosa (CREF 000002-G/AM). Palestras, dis-
cussões e debates deram o tom ao Seminário, enfatizando as relações 
do Profissional de Educação Física com áreas afins, com destaque aos 
Profissionais do MERCOSUL e da América Latina.

Legislação
Desportiva em

Um dos painéis ficou a cargo 
do Cons. Puga, que é autor, pro-
fessor da disciplina Legislação 
Desportiva da Universidade Fe-
deral do Amazonas e colaborador 
há mais de 10 anos do portal do 
Centro Esportivo Virtual (CEVLEIS), 
que também apoiou o Seminário. 
O evento contou com a colabo-
ração de diversos profissionais e 
personalidades, dentre os quais: 
Dr. Marcilio Krieger , Dr. Paulo Sch-
mitt e Dr. Angelo Vargas.

 
Segundo o coordenador do 

evento, o objetivo foi criar um es-
paço de debate, reflexão e aprofun-
damento da legislação do esporte 
e da Educação Física e os seus im-
pactos no exercício da Profissão. 
“O Profissional de Educação Física 
não pode mais ficar alheio e à mar-
gem das grandes questões da le-
gislação do esporte e da Educação 
Física no Brasil”, frisou. Ele enfatiza 
ainda que temas como responsa-
bilidade civil, codificação discipli-
nar, doping, lei de incentivo, bolsa 
atleta, ética, relação e inter relação 
com os profissionais de outras áre-
as – a exemplo do direito, gestão, 

economia e outras, que integram 
o fenômeno social esporte e, em 
especial a Lei Federal nº 9.696, de 
1º setembro de 1998, marco ju-
rídico de consolidação da Profis-
são e do Sistema CONFEF/CREFs 
– fazem parte do dia-a-dia do Pro-
fissional de Educação Física.

 
O Cons. Puga nos contou que 

a terceira edição do seminário 
teve a marca especial do deba-
te com participantes de países 
do Mercosul, América Latina e 
Península Ibérica. Ele avalia os 
resultados do evento como bas-
tante positivo, pelo nível de satis-
fação e participação dos inscritos 
nos debates, exposições e temas 
livres. “Podemos afirmar de for-
ma categórica que o III Seminário 
de Legislação Desportiva integra 
com merecimento o conjunto da 
obra dos 10 anos de Profissão 
regulamentada. A cada evento, 
percebe-se a mobilização dos 
Profissionais de Educação Físi-
ca, seja para discutir, debater ou 
mesmo apresentar trabalhos no 
Seminário. A presença de outros 
profissionais, a exemplo de ad-

vogados e bacharéis em direito, 
fazendo romper qualquer desi-
gualdade e buscando a isonomia 
responsável e respeito profissio-
nal. A presença de acadêmicos 
de Educação Física e Direito é 
outro marco, que desperta o in-
teresse pela discussão das leis 
do esporte e Educação Física do 
Brasil”, comentou o Conselheiro.

 
Um ponto que mereceu des-

taque, nesta última edição do 
evento, foi a enorme quantidade 
de trabalhos científicos apresen-
tados. “Os resultados do evento 
fortalecem a Profissão Educação 
Física e promove um espaço de 
discussão e debate que enriquece 
profissionais e sociedade, infor-
mando sobre as leis que regulam 
o esporte e a Educação Física do 
Brasil”, encerrou o Conselheiro.
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